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PRODUÇÃO DE MUDAS DE IXORA VIA ESTAQUIA

Importância e relevância

	 A	 floricultura	 brasileira	 tornou-se	

uma	 atividade	 importante	 do	 agronegócio,	

tanto	 do	 ponto	 de	 vista	 econômico,	 quanto	

social.	 Além	 de	 atrair	 pequenos	 e	 médios	

produtores	 em	diferentes	 regiões	do	país,	 a	

cadeia	 produtiva	 tem	gerado,	 na	média	 na-

cional,	15,2	empregos	diretos	por	hectare,	re-

tornando	aproximadamente	R$	20	mil	men-

sais	por	ponto	de	venda,	enquanto	a	mesma	

área	de	cana-de-açúcar	abre	0,052	postos	de	

trabalho	e	um	retorno	de	apenas	R$3.893,72	

mensais	 aproximadamente	 (IBRAFLOR,	

2013;	UNICA,	2013).

	 A	floricultura	destaca-se	por	produzir	

espécies	floríferas	e	arbustivas,	sendo	as	úl-

timas	amplamente	utilizadas	na	composição	

de	bordaduras,	maciços,	cercas	vivas	ou	até	

mesmo	individualmente,	oferecendo	uma	di-

versidade	de	opções	para	uso	no	paisagismo	

urbano	 e	 rural,	 principalmente	 em	 ambien-

tes	 abertos	 (BELLÉ,	 2013).	 Recentemente,	
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tanto	 em	 projetos	 paisagísticos	 particulares	

quanto	em	projetos	públicos,	a	 ixora	(Ixora	

coccinea	L.)	 tem	sido	uma	das	espécies	ar-

bustivas	mais	utilizadas	(OLIVEIRA,	2007).	

Sua	 floração	 mantém-se	 ao	 longo	 do	 ano,	

com	pequenas	oscilações	entre	as	estações,	o	

que	resulta	em	jardins	floridos	e	exuberantes	

(STENICO,	2015).	O	custo	da	muda	de	ixo-

ra	 tem	sido	cotado	com	valor	médio	de	R$	

15,25	(CEASA	-CAMPINAS,	2016),	tornan-

do	onerosa	 sua	 alocação	na	 composição	da	

vegetação,	principalmente,	quando	se	dese-

ja	utilizar	a	espécie	na	formação	de	maciços	

e	 cercas	 vivas,	 os	 quais	 demandam	 grande	

quantidade	de	mudas.

	 Embora	 seja	 amplamente	 empre-

gada	 no	 paisagismo,	 ainda	 existem	 poucas	

informações	 técnico-científicas	 referentes	

ao	manejo	e	propagação	da	ixora.	O	uso	da	

estaquia,	 técnica	 de	 propagação	 vegetativa,	

possibilita	reduzir	custos	decorrentes	na	pro-

dução	de	mudas	de	ixora,	obter	grande	quan-

tidade	 de	mudas	 em	pequeno	 espaço	 físico	

e	 de	 tempo,	mantendo	 as	 características	 da	

planta-matriz	 (HARTMANN	 et	 al.,	 2002).	

Outra	 vantagem	 da	 estaquia	 para	 espécies	

ornamentais	é	a	possibilidade	de	multiplica-

ção	de	plantas	que	não	conseguem	florescer	

por	motivos	de	adaptação,	superando	assim	a	

limitação	decorrente	da	propagação	sexuada	

(LEAL	&	BIONDI,	2007).

	 Assim,	o	desenvolvimento	de	estra-

tégias	para	 a	obtenção	de	mudas	 com	qua-

lidade,	em	curto	período	de	 tempo	torna-se	

fundamental	 para	 o	 êxito	 da	 produção	 de	

mudas	de	 ixora,	viabilizando,	consequente-

mente,	seu	uso	na	composição	de	ambientes	

paisagísticos,	com	menores	custos.

Escolha do propágulo

	 Os	 propágulos	 utilizados	 na	 pro-

dução	 de	 mudas	 oriundos	 de	 poda	 devem	

apresentar-se	 livres	de	 sinais	de	ataques	de	

pragas	 e	 sintomas	 de	 doenças,	 capacidade	

de	 responder	 aos	 estímulos,	 sejam	 eles	 en-

dógenos	 ou	 exógenos,	 possuírem	 reservas	

nutricionais,	 balanço	 hormonal	 favorável	 à	

formação	de	órgãos	adventícios	e	tolerância	
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Figura	1	-	Plantas	matrizes	cultivadas	no	IF	Goiano–Campus	
Ceres	que	foram	utilizadas	para	a	coleta	dos	propágulos.
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à	perda	de	água	(SILVA	et	al.,	2015).	Quan-

do	se	busca	reduzir	os	custos	na	produção	de	

mudas,	a	utilização	de	estruturas	vegetativas,	

tais	como	ramos	ou	folhas	oriundos	de	podas	

realizadas	 no	manejo	 das	 plantas,	 apresen-

tam-se	como	opções	mais	viáveis	(Figura	1).	

	 Estruturas	caulinares	das	partes	me-

diana	 e	 apical	 dos	 ramos	 possuem	 maior	

quantidade	 de	 reservas	 que	 folhas	 e	meris-

temas,	 por	 isso	 têm	 sido	 frequentementere-

comendadas	 para	 a	 propagação	 de	 muitas	

espécies.	A	maior	disponibilidade	de	reservas	

nos	ramos	em	relação	às	folhas	e	meristemas	

(LEAL	&	BIONDI,	2007)	favorece	a	sobre-

vivência	do	propágulo	por	maior	período	de	

tempo	nos	canteiros	de	propagação,	aumen-

tando	as	chances	de	sucesso	na	multiplicação.

Preparo de estacas de ixora 

	 Para	a	propagação	da	ixora	podem	ser	

utilizados	tanto	ramos	medianos	quanto	ramos	

apicais,	respectivamente	(Figura	2	A	e	B).

 

	 As	 estacas	 devem	 ser	 preparadas	 a	

partir	 de	 ramos	 obtidos	 da	 poda	 de	 plantas	

matrizes,	preferencialmente	em	período	ve-

getativo,	 visando	 aproveitar	 material	 pro-

pagativo	e	reduzir	custo	de	produção	com	a	

manutenção	 de	 plantas	matrizes.	 Os	 ramos	

intermediários	 devem	 ser	 coletados	 descar-
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Figura	2	-	Estacas	de	ixora	de	ramos	medianos	(A)	e	apicais	(B).	Os	círculos	vermelhos	representam	as	gemas	vegetativas	remanescentes	na	
estaca.	
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tando-se	 as	 extremidades	 de	 modo	 a	 con-

ter,	 no	mínimo,	 três	 gemas	 e	 comprimento	

aproximado	de	15	cm.	É	 importante	que	se	

mantenham	 duas	 ou	 quatros	 folhas	 inteiras	

nas	 estacas,	 o	 que	 permitirá	 a	 obtenção	 de	

taxas	 de	 enraizamento	 na	 ordem	 de	 96,87	

e	98,12%	em	estacas	da	posição	mediana	e	

91,87	e	90%	em	estacas	apicais,	respectiva-

mente	 (Figura	3).	A	ausência	de	 folhas	nas	

estacas	inviabiliza	a	produção	de	mudas,	re-

tanto	da	posição	mediana	quanto	apical,	de-

verá	ser	feito	mantendo	duas	ou	quatro	folhas	

inteiras	em	cada	estaca,	dispensando	a	aplica-

ção	de	auxina.

Condições para enraizamento 

	 Após	o	 preparo	das	 estacas,	 o	 terço	

duzindo	as	taxas	de	enraizamento	para	0,62	

e	9,37%	em	estacas	medianas	e	apicais,	mes-

mo	 com	 a	 aplicação	 de	 ácido	 indolbutírico	

(AIB),	 regulador	 de	 crescimento	 auxínico,	

na	base	das	estacas	por	cinco	segundos	até	a	

concentração	de	4000	mg	L-1. 

 

	 A	 taxa	 de	 enraizamento	 adventício	

da	ixora	não	é	influenciada	pela	aplicação	de	

auxina.	Dessa	 forma,	o	preparo	das	estacas,	

inferior	da	base	deve	ser	inserido	em	cantei-

ro	 de	 propagação,	 totalmente	 coberto	 com	

plástico	transparente	disposto	a	0,60	m	aci-

ma	das	estacas,	contendo	areia	grossa	como	

substrato	e	umidade	elevada	(Figura	4).
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Figura	3	-	Enraizamento	de	ixora	em	função	da	quantidade	de	folhas	remanescentes	nas	estacas	cinquenta	dias	após	inserção	em	canteiro	de	
propagação.

Estacas sem folhas Estacas com duas folhas Estacas com quatro folhas
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Figura	4	-	Estacas	de	ixora	em	canteiro	de	propagação.

Figura	5	-	Esquema	de	canteiro	de	propagação.	1Caixa	d’água	
com	bomba	submersa	-	anauger;	2timer	digital	–	temporizador;	
3tubulação	PVC	de	0,5	polegadas;	4microaspersores;		5plástico	
transparente	de	100	micras	de	espessura;	6areia	grossa.

Figura	6	-	Estacas	intermediárias	de	ixora	em	canteiro	de	propagação.	

	 A	manutenção	do	ambiente	úmido	é	

essencial	 para	 a	 sobrevivência	 e	 formação	

de	 raízes	 adventícias.	 O	 uso	 de	 sistema	 de	

nebulização	intermitente	em	canteiro	de	pro-

pagação	(Figura	5)	pode	ser	empregado	para	

manter	a	umidade	em	torno	de	90%.		

	 As	estacas	podem	ser	dispostas	lado	

a	lado	no	canteiro	(Figura	6),	permitindo	oti-

mização	do	espaço	e	aumento	do	número	de	

mudas	produzidas	por	área.
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		 Entre	45	e	50	dias	após	o	preparo	e	

a	inserção	das	estacas	no	canteiro	de	propa-

gação,	ocorre	formação	de	raízes	adventícias	

(Figura	7),	 sendo	necessária	a	 transferência	

das	mudas	 para	 recipientes	 contendo	 subs-

trato	 enriquecido	 com	 nutrientes,	 para	 que	

ocorra	a	formação	de	uma	muda	completa.	

Transferência das estacas enraizadas para 

recipientes contendo substrato e aclimati-

zação das mudas

	 Após	o	enraizamento,	as	mudas	po-

dem	 ser	 transferidas	 para	 recipientes	 con-

tendo	 substrato	 comercial	 (Plantmax®).	 Os	

recipientes	 poderão	 ser	 tubetes	 de	 120	 cm3 

ou	sacos	plásticos	de	polietileno	com	capa-

cidade	de,	no	mínimo,	250cm-3	de	substrato	

(Figura	8).

 

 As	 estacas	 enraizadas	 mantidas	 em	

ambiente	 úmido,	 irradiação	 reduzida,	 casa	

de	vegetação	com	cobertura	plástica	ou	com	

sombrite	 50	 ou	75%,	 com	 irrigação	de	mi-

croaspersão	 intermitente,	 cinco	 minutos	 de	

funcionamento	 a	 cada	 duas	 horas,	 apresen-

tam	 no	 mínimo	 de	 95%	 de	 sobrevivência.	

Após	o	início	da	formação	dos	brotos,	a	 ir-

rigação	deve	ser	reduzida	e	as	mudas	expos-

tas	de	forma	gradativa	a	irradiação	solar,	até	

atingir	 as	 condições	 de	 luminosidade	 total,	

momento	 em	 que	 poderão	 ser	 transferidas	

para	o	local	definitivo	de	cultivo	(Figura	9).
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Figura	7	-	Raízes	adventícias	em	estaca	intermediária	de	ixora.

Figura	8	-	Estacas	de	ixora	enraizadas	em	recipientes	contendo	
substrato	comercial.
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